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MENSAGEM	DO	MINISTRO	DA	DEFESA	

ALMOÇO	DOS	OFICIAIS	GENERAIS	DAS	FFAAS	E	MINISTRO	DA	
DEFESA	COM	O	PR	

Brasília,	09	de	dezembro	de	2020.	

As	 Forças	 Armadas	 apresentam	 seus	 cumprimentos	 ao	 seu	
Comandante	Supremo,	o	Presidente	da	República	Jair	Bolsonaro.	Sejam	bem-
vindos	a	este	tradicional	evento	de	fim	de	ano	

Compartilhamos	 esta	 oportunidade	 com	 o	 Vice-Presidente	 da	
República,	 com	 os	 Ministros	 militares	 e	 com	 os	 Ministros	 do	 Superior	
Tribunal	Militar.	

Aqui	 se	 reúnem	 os	 Oficiais	 integrantes	 do	 Almirantado,	 do	 Alto-
Comando	do	Exército	e	do	Alto-Comando	da	Aeronáutica,	encarregados	da	
enorme	tarefa	de	proteger	a	Nação	brasileira.		

Junto	 conosco	 estão	 nossas	 companheiras,	 que	 sobrevivem	 à	 nossa	
ausência,	nos	acolhem,	nos	entendem	e	são	o	nosso	esteio	silencioso.		

O	 momento	 é	 apropriado	 para	 agradecer	 o	 apoio	 concreto	 que	 o	
Senhor	Presidente	tem	emprestado	às	Forças	Armadas.		

Sabemos	 que	 a	 complexidade	 de	 dirigir	 o	 nosso	 País	 exige	 todas	 as	
energias	de	um	Presidente	da	República.	Avaliamos	perfeitamente	o	valor	do	
tempo	que	o	Senhor	se	dedica	às	atividades	da	Defesa.	Reconhecemos	o	claro	
empenho	do	seu	capital	político	para	viabilizar	importantes	soluções	na	área	
da	defesa.	Os	nossos	agradecimentos	 são	 sinceros,	 e	não	 se	 restringem	às	
palavras.	

A	Marinha	do	Brasil,	o	Exército	Brasileiro	e	a	Força	Aérea	Brasileira	se	
empenharam	com	dedicação	e	profissionalismo	para	retribuir	a	atenção	que	
têm	 recebido.	 Os	 militares	 se	 engajaram,	 aliaram-se	 a	 outras	 agências	
governamentais,	 compartilharam	 as	 suas	 competências	 para	 ajudar	 o	
governo	e	a	sociedade	nas	dificuldades	e	nas	emergências	que	surgiram	neste	
ano.	
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A	Defesa	constituiu	Comandos	Conjuntos	para	enfrentar	a	pandemia	
do	coronavírus,	levando	apoio	aos	mais	necessitados,	incluídas	centenas	de	
comunidades	 ribeirinhas,	 quilombolas	 e	 indígenas.	 	 Ao	 mesmo	 tempo,	
esforços	 foram	 empreendidos	 no	 combate	 aos	 ilícitos	 ambientais	 na	
Operação	 Verde	 Brasil-2;	 na	 contenção	 dos	 incêndios	 no	 Pantanal;	 na	
garantia	 da	 votação	 e	 apuração	 das	 eleições	 municipais;	 e,	 no	 apoio	 à	
população	do	Amapá	na	crise	energética	que	atingiu	aquele	estado.	

A	 pandemia	 não	 impediu	 as	 atividades	 regulares	 da	 formação	 e	 do	
preparo	das	tropas	e	nem	o	seu	emprego	na	proteção	das	nossas	fronteiras	
marítimas,	 terrestres	 e	 aéreas,	 além	 das	 demais	missões	 que	 contribuem	
diretamente	para	o	desenvolvimento	social	do	País.	

O	 encerramento	 de	 um	 ano	 tão	 peculiar	 merece	 reflexões	 de	 toda	
ordem.	 Entretanto,	 prefiro	 ater-me	 às	 questões	 da	 Defesa,	minha	 área	 de	
responsabilidade	no	governo.	

A	paz	não	é	uma	garantia,	é	uma	conquista.	Evitar	conflitos	é	o	trabalho	
mais	nobre	que	temos	o	dever	de	fazer.	Até	agora,	a	estratégia	da	dissuasão	
e	 da	 presença	 adotada	 no	 Brasil	 tem	 sido	 uma	 opção	 segura.	 Devemos	
persistir	neste	caminho.	

A	modernização	permanente	do	instrumento	militar	é	o	fundamento	
do	poder	dissuasório.	O	governo	brasileiro	tem	apoiado	essas	iniciativas.	O	
Presidente	Bolsonaro	reuniu	o	Conselho	de	Defesa	Nacional	para	atualizar	a	
Política	Nacional	de	Defesa	e	da	Estratégia	Nacional	de	Defesa.	As	propostas	
de	 atualização	 foram	 encaminhadas	 ao	 Congresso	 Nacional,	 onde	 estão	
sendo	apreciadas.		

Os	 Programas	 e	 Projetos	 Estratégicos,	 em	 andamento,	 acrescentam	
novas	capacidades	às	Forças	Armadas.	Os	primeiros	resultados	podem	ser	
notados	 no	 desenvolvimento	 dos	 submarinos,	 nas	 entregas	 do	 sistema	
Astros	 2020,	 e	 nas	 aeronaves	 Gripen	 e	 KC-390	Millennium.	 O	 Presidente	
Bolsonaro	 tem	 a	 compreensão	 de	 que	 esses	 programas	 são	 fundamentais	
para	a	preservação	do	nosso	País.	

	 O	 espaço	 temporal	 até	 que	 os	 avanços	 dos	 projetos	 estratégicos	 se	
concretizem	nos	obriga	a	avaliar	alternativas	para	recompor	a	capacidade	de	
pronta	resposta	das	Forças	Armadas	diante	das	novas	realidades.	 	É	neste	
caminho	que	devemos	orientar	as	nossas	energias	nos	próximos	anos.		
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Os	 Oficiais	 do	 Alto	 Comando	 aqui	 reunidos	 são	 atores	 relevantes	
dessas	mudanças.		Além	do	exercício	da	liderança	de	homens	armados,	eles	
determinam	 a	 têmpera	 do	 organismo	 militar	 para	 infletir	 os	 esforços	 na	
direção	e	na	intensidade	que	for	necessária.		A	eles,	o	nosso	respeito.		

Por	fim,	Senhor	Presidente,	não	nos	passa	desapercebida	a	sua	atenção	
pessoal	 com	 as	 coisas	 de	 soldado	 e	 a	 preocupação	 que	 demonstra	 com	 a	
família	militar.	Nas	suas	visitas	às	nossas	atividades	militares,	não	nos	escapa	
o	afeto,	encoberto	de	simplicidade,	quando	o	Senhor	se	dirige	e	cumprimenta	
o	soldado	sentinela	que	está	de	serviço,	ou	da	forma	como	se	dirige	a	todo	
brasileiro	fardado.	

Presidente	 Jair	 Bolsonaro	 e	 família,	 em	 nome	 dos	 integrantes	 das	
Forças	Armadas,	 e	de	 todos	aqui	presentes,	gostaria	de	expressar	os	mais	
sinceros	agradecimentos	

Brasil	acima	de	tudo!	

Muito	Obrigado.	


